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Cartuchos 
Para Es­

pingardas 

Com que qualidade de cartu­
chos está V a. Sa. atirando esta 
temporada. 

Va. Sa. notará que todo o interesse dos 
caçadôres e commerciantes centralizam-se 
em R emington-UMC como os cartuchos 
do dia. Va. Sa. necessitará cartuchos 
Arrow polvora sem fumo, Nitro Club pol­
vora sem fumo preço módico, Remillion 
preço baixo e Ncw-Club polvora preta, na 
sua proxima caçada. 

Isso é ge V a. Sa. deseja exachdão. 
Acham-se á venda na• principacscasasd'este genero. 

Remiortoo Arms-Uoion Metallic CartridgeCompany 
299 Broadway, Nova· York, N. Y., E. U. da A. do N. 

Reprcsentantca: 
No Sul cio Bmil N«> T witorio do Amuonu 

LEE & Viu.ELA OTro KUHLEN 
Calla P-.1420. S!o Paulo Caixa P-.1 20A. 

Caiu Pootal 183, Riode Janeiro Ma~ot 

A JOVEM 
MAGNETIZADORA 

J COMPANHIA DO== 
=PAPEL DO PRADO ; Como Ela obriga 

soe EOAOE ANOUIMA t b 
Ot RESPOMSABIUOAOE LIMITADA • aos ou ros a o e-

CA PITAL decerem á sua von-
Açôe• .. .. .. . • . . .. • :...0.000$000 ' 
C..l!rlyaçôes........ 11'!3.MOSOOU • ta de 
Fun<JO$ de l't'$t'1Ta .a 

1 e ac amort/•11çt10 ~1111..ioosooo 

1 Réis ......... n:.o.:~ '. Cem mil e x emplares d' este ce-

Séd e em Lisboa.-Proprle· ' lebre l ivro (descrevendo as e x -
lnrJa das fabrica~ do Prado. : t d. · F p h 1 
Marlanala e !'uhr<'lrlnho(T•,. raor tnarias orças syc o O-
mar). Pcn~<.Jo .e i:asn 1 t1·11cr· ' gicas) p ara s erem d istr ibuídos 
mio (lou:.aJ. \ nle \lnlor ( . .tl· . 
ber11ar1a-a-rrt11aJ. tnsiatadns , grat uitamente 
para t>roduçiio ~nual de seis 
milhões de kllos <lc papel e : ---------...,. 

l &enle 1m P111u11~ G. lleltor l'errclra, L. do Camões. 3. Usbo,. 
<llspomto oo~ 1l1tu111lnlsmos 
mais npcrlclcondos Jl:lra n ! 
aua 1nct11~1rln. Tem ('m dc110-
sllo grande '"llrlcctndt' de pn ... = 
1>els de cscrlt>ln. <IC l1111•1·cs­
siio e de e111lm1lho. Toma e , 
executa 1n·ontn111t•n1t' cuco· 
men<las para rah1·1t·açõcs cs- ' 
peclnes de q11:1tc111cr qunll- _ 
<lade de 1i:111et de mnqutnn • 
conlínua ou r•·clonda e de 
lúrma. Fornece papel nos ' 
mais lm11urta111c• Jornnes e _ 1 

•U uiara' llhoso 
poder de tnlluco­
cla proprla. o 
magnetismo. n 
rase 1 n nç:io. a 
subJup;nciio do 
esptrlto. dê-lhe o 
nome que qutzer, 
pode s e g 11 r a­
mente ~er adqui­
rido Por todos. 
mesmo petos ln· 
felizes ou pelos 
aotlpatlcos.• se. 
gundo dl7. o sr. 
Elmer Ellcswor· 
th l\now!CK, nu­
tor do lh·1·0 lnlt· 
1ut:1<ló •A Chn\'C 
do Ocsenvoh·I· 
mento dM For­
ç.-is lntlmn<> . . 

r 
R[a~ou-s~ o 'ª~~lo ~ramo 

Sem o tingir nem arrancar 
Dão-se aclarações gr atis de 
palavra ou por carta (en­
viando estampllha), pentea-

dor a IJa Madrilena 

publicações 11erlo<tlc11~ do ' 
onlz e é roruece11'1ra ~xclu- , 
sh·a dns mais 1m11ortautes ; 
com1l:lnhl:1~ e em1H·ezns 1rn- . 
clo11ac~.-l:'sc1·1tor10$ e 11cvosi- ' 
tos: LISBOA - 270, Rua da , 
Prlncua, n6-P ORT0- 49, . 
Rua de Passos Manoel, !> I. , 
>:n<tereco Vlegra(lm cm C.l•b(}(i 

1 R. Diario de Noticias, 61 '/e 
1 

~ Port-0: Companhia Pra do. 
\'umero 1etefo11lco: Lisboa, 
605; Porto, 117. 

u th·ro e~P•c 
clara1ncn1c la· 
cios assom hrosOll 
n respeito dos 
e o s t u me< dos 
Yogts Orlcnt.~s. 

~ ; e descrc,·e o sistema simples. porém ell· ~--~~~~~~~-J 

·----·---.-..-..,--,--·-···--·~·- -
cnz. do -ubJ11p;11r os 1Jcns:1111entos e os nto~ 

: dos outros: o modo pelo qual se pode ven­
i cer o amor e a u111l1.ndcd'ac1ucles que por 
, outro moilo permaueclam l ndltc ren tc~:co· 

.... - ... -.,.· ·• - mo rApldnrncnlc e a.cert.ad:unente Julsrnr o 
; caracter e a paixão dominante de cndn to· 

dtvtduo: como curar :'.lS molesllns e ro~tu­
' mes os mais rebel.1es sem a necessidade 
' de recorrer ao emprego de drogas ou me· 

P ARA E N CADERNAR A 

Ilustração Portugueza 
Já estão á venda as capa~ em percallnc de laniasia para cnC<1· 

dernar o PRm EtRO SE.\IESTRE DE 101s. da llustracao Porluoue:11. 

PR.EÇO: 360 r éis 

Tambem ha, ao mesmo preço, ('apas para os se mestres an1e. 
rlores. Enviam-se para qualquer ponto a quem as requisitar. /\ 
lmpor tancla póde ser reme tida em vale do correio ou ordens pos· 
taes. Cada capa vae acompanhada do lndlce e rronlespi cio res-
pectlvo. 

ADMINISTRAÇÃO DO SEGUltO 

Rua do Seculo, 43- LISEO A 

! d.lcamentos quaesquer: acba-se ntê explt· 
• cado o assunto complicado sobre a trans· 
' missão do pensamento ftelepatbln). A se· 
; 1borlU1 .JoscPhlnc Davis, a atriz predileta. 
:
1
· cuJ o retrato aqui r·eproduzlmos. nssevera· 
, nos que o livro <lo professor Knowles olc· 
; rece sucesso. sn 11de e re tlctdadc 11 cndn 
' alma vi''ª· seJn <11111! íôr n ~un prollssilo. 

!>ta crê <1uc o Professor KnowlesJâ desco­
' l>rtu prtnCIPlos os quaes, unJvl'rsalmeote 
[ adotados, mudarão por completo o N:ltl· 
• men ment.-il <ln rnça humana. 
i O 11,·ro que está sendo Olstrlbutdo gratts 
i Por loda n Parte, é rP.pteto oe reprodu­
' cõe~ •otoirrallcns mostrando como estas 
, rorcas oculLas estão sendo empregada~ 
• pelo mundo Inteiro e como mtlhnre8 e mi· 
' .bares de tJessoas tem deseovolv trto pode· 
, res que ela~ nem sequer sonhavam POS· ª sutr. A dtslrthul<;ào g raus dos t00.000 
~xemplnres eslâ sendo relLn por uma gran­

' Je Instituição londrlna, e será en,·lndn 
" ;ralis um exemplar n qualquer pes•oa a 
~ quem tsso Interessar. Não se pelle dinheiro 

.~lgum: porem, os Que deseJarem cobrir a 
1 ,·erba de portes podem enviar selos PO~-
• taes no vntor de 5 centavos sendo Porwi:nt. 
• '>u 200 rs orlglnndos do nr~zll. Todos os 11e· 
1 dtdos para este llvro deverão ser dirigidos 
1 ao cNatloonl tnslltutc or ~tences. Secção 
• Gratuita l'ortuguczn 530 7, 6 ., 11. • 2Jl\. West· 
; •otnuer Brldge ltond. t:ó'hdreil, S. 1::.. ln­
• glater ra.> Bastará apenas pedir um exem­
' Piar. escrlPlO em l'orluguez. da cCbnve do 
, Desenvo1v1111coto d:os Forcns lntlmnst, meo· 
1 ctonaodo cltustraciio PortugueZn•. 



,Pia de finados 

E' ámanhã dia de finados. O dia em que os 
mortos lembram? Não. O dia em que os mortos 
esq.uecem. As viuvas alégres v_estem·se ~~ preto, 
avivam vs beiços com a sua 11pak de ram~·· es­
condem o colo nas suas peliças enormes, aninham­
se como creanças nas almofadas de camurça 
dos ucou pés•, - e vão chorar elegantemente, como­
damente para os jazigos dos Prazeres ou de S. 

' João. As viuvas tristes, - sor­
riem, casam, remoçam. Ao sol, 
sobre covas humidas, ha flores 
esquecidas. O Amor, como um 
pPquenino es;Jetro côr de ro­
sa, soluça, na névoa d'oiro da 
tarde, abraçado á p~dra d'uma 
sepultura. A vida explende. A 
morte passa. Diónysos, loiro, 

~ n.ú, coroado de pâmpanos, re­
bola-se na relva cantando a 
gloria eterna das vindimas. E 
emquanto, no cemiterio imen­
so que é a alma de todos nós, 
sombras amorosas de mulher 

~ . desfilam n'um vago r.repúsculo 
"A\ de saudade, -o péssimismo de 

Vauvena!gues segreda·nos ao 
ouvido como um dobre de sino distante: - •II 
n'y a 

1

point de per~ que l'on se~te si vivement 
et si peu, que celle d'une Femme a1mée•. 

eongresso alemfejano 

o facto dominante da semana foi o congresso 
municipalista do Alemtejo. N'ele se trataram pro­
blemas extremamente importantes: a Federação 
dos municipios alemtejanos; a. creação de 11111. pa'.­
lamento provincial; a emancipação da provinc1a 
sob a Fórmula de que "º Alemtejo é dos alemte­
janos e para os alemtejanos•; a ?1unicipalisaç~o 
das carnes, dos azeites e das cortiças; a creaçao 

consequente de Ires 
centros de muuicipali­
sação, - Evora corti­
ças, Beja trigos, Por­
talegre azeitc:s; a irri­
gação e fertilisação da 
provincia, -canaes, a l­
bufeiras; a creação de 
escolas agricolas que 
ensinem o lavrador a 
estudar as terras, a se­
lecionar as sementes, 
a empregar racional­

mente os adubos, a conhecer a maquinaria agrí­
cola, -a transjormar a charneca em oiro e as ruí­
nas em celeiros. Que admiravel paiz ser ia Portu­
gal, se metade d.i enCDgia gasta em fazer politica, 
servisse para mover charruas! 

' .fi guerra 

Benedito XV não conseguiu o armisticio para 
o dia de finados. A Europa inteira, fatigada, ex­
tenuada, exausta, - quer deliberadamente bater-se 
sem uma pausa, sem uma trégua, sem um repou­
so. A doença dos monarcas é a expressão da fa­
diga dos povos. Guilherme .II! degene~ado, es­
tigmatisado, tem crises de delmo; Francisco José 

cáe na demência senil; o Czar, neurasténico, erra 
pelo palacio real de Moscow, como uma sombra; 
o Sultão, imbecil, obêso, pálido, grit~ que o que­
rem assassinar; Fernando da Bulgaria, nas s:ias 
insónias horriveis, t:ntrevê a dalmática resplande­
cente de basileus bisaniino; - e diante d'estes 
pastores de rebanhos devastados, .n'um cla~ão s~­
brenatural de incêndio e de catastrofe, orlo mi­
lhões de mortos, como um oceano flutuante de es­
petros, levantam os braços convu'l.sos de glóri.a 
inutil e perguntam, n'um grito form1da,·el: - uAf1-
nal, para quê?• 

Os mortos 

---Foi uma semana de luto. Depois de Manuel 
de Macedo, um dos mais austeros e mais nobres 
espíritos do seu tempo, - D. Maria Augusta Bor­
dalo Pinheiro, a ilustre senhora a quem se deve 
a ressurreição da industria artistica das rendas 
portuguezas de Peniche. Como, sob essas lindas 
mãos, agora geladas pela morte, a encantadora 
puerilidade que se chama 
uma renda, poude, tocada 
pelo génio, resplandecer da 
mais nobre arte! Como essa 
maravilhosa ourivesaria da 
linha, ligeiramente picada 
e tecida na graça luminosa 
d'uma crista de espuma que 
se imobilisasse, conseguiu, 
nos dedos finos de D. Ma­
ria Augusta, dar-nos a impressã~ magnifica da 
opulcncia e do movimento, do r-itrmo e da cõr! 
Como esse milagre de bilros, ao m•esmc tempo 
carinhoso e esplendido, poude fazer surgir a Be­
leza de um floco confl so e inexpressiivo de linho 
branco, - lévemente, graciosamente, n'um gesto 
alado de bênção e de vôo! 

(Ilustrações de Manuel Oustavo). 
JUL!O OJANTAS 
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O jean Dubois era um formoso rapaz de 
fronte alta e olhos negros, um buço loi­
ro a aflorar-lhe nos labios finos, e uma 

gentileza de porte e vivacidade de espírito 
que o distinguiam e tornavam querido. Roset­
te, tipo de Mimi Pinson, era uma elega nte fi­
gura de Musset, um tipo de rosto redondin ho 
e de olhos brilhantes, uma boca deliciosa­
mente fendida e rubra, e uma graça no ves­
tir modesto e no andar de ave, que comovia 
e entusiasmava os seus admiradores. 

Pressurosa e sorridente sempre, com uma 
mobilidade sinuosa e perturbadora, cheia de 
vida alacre e de movimento, ela merecera aos 
estudantes da escola de cavalaria a que Du­
bois pertencia a comparação graciosa de Bau­
delai re, n'aqueles versos pHfeitoc; das Flo1es 
do Mal, em que o poeta compara a mul her á 
serpente que dança : 

" ... A te voir marcher en cadence, 
Belle d'abandon, 
On dirait un serpent qui danse, 
An bout d'un baton ... " 

i\lora' a então nu1111 casinha discreta, reco­
herta de herva-; e de trepadeiras, n'11111 primei­
ro andar baixinho, a qu · o verde claro das pa­
redes da\'a uma graça e frescura amaveis. 
Tinha uma \'aranda corrida, toda cheia de va­
sos em q 11e floriam era vo; e botões d 'oiro. 
Suspensos das janelas. em supo ·tes lateraes, 
mais vasos se ostentavam, com cactos opu-
11.!nlos, a legres e festivaes como a efusiva mo­
cidade da sua dona. 

jean, garboso no seu uniform 0 de cadete, com 
as botas altas relu-;entes. o bonet levemente 
ao lado, as calças aml))as á Chantilly, a ver­
gasta na mão enlm·ada e inquieta, todos os 
dias, á hora em que ,;abia que Rosette rega­
va as suas flore.;, p1ssava dio;cretamenle, e 
di-;cretamente se voltava a espaços, olhando­
ª e sorrindo. 

t: Ja, muitas vezes sem o p~rceber, numa 
efusão q11~ nasc~ e lento se desenvolve, fi ­
cava imovel, fitando-o t mbcm, com o rega­
dor gotejante sobre os cravo.; aberto; e se-
411io º"· E, d'entre tanto., que a pretend: :rn1, e 
por ali se arrasta,·a1:1, tlintando as suas espo­
ras no pivimento, ou caracol ndo os seus 
cavalos com ruido, nenhum como esse garbo­
so e amavel Duboic; tanta sugestão lhe da­
va d'um amor que ela adi\'inhava, e que nun -

ca com outro.; lhe despertára no coração. 
jean escreveu-lhe uma carta em que lhe 

comunicava o seu •entir. Ela contestou-lhe 
com outra em que lhe correspondia. A breve 
trecho, junto dos muros do qu in tal, no cór­
rego estreito que levava aos campos, o c1va­
leiro á Chantilly e a linda Mimi P inson con­
sumiam as tardes tépidas n'um idi lio de amor 
que dia a dia mais se fortificava e lhes tor­
nava certa a felicidade. ficaram noivos. jean 
concluia o curso com brilhantismo. Era um 
militar prc.:míado e \"aloroso. Saíu alferes e 
um mez depois esta,·am casados. 

• 
• 

Aquele amor de quasi crcanc;a~ 4uc tão 
entern~cicla e ingenuamente surgira, tornara­
se mais solido e mais forte desde que um fi­
lho - o primeiro! - um fruto da sua carne e 
do seu amor, a materialisação d'um beijo seu, 
viera como que florir de sonho e de ambi­
ções o andar modesto e iluminado cm que 
as du:is creatura-; tinham tecido o seu ninho. 
Ch:1111ava-sc esse filho .Ma•·cel. E nos olhos 
negros de Marcel, na sua boca pequen·n1 co­
mo um morang.) e nas sua.:; faces rosadas 
como polpas de romã; nos seus decl inhos 
ven11e lho<> e nas suas mãos de naca r; no seu 
corpo feito de espumas e aureolado ele di ~ fa­
na brancura, ele~, Jean e Rosette, viam a 
concretisação suprema da sua telicidacle. 

Tudo quanto póde fantasiar de grande e de 
belo o coração das mães, ela, a linda costu­
reirn de Saumur, iclealisárn-o para aquela flôr 
enternecida do seu seio, pedaço da sua alnrn 
que o amor desintegrára e lhe oferecera. E 
ele, revendo-se no filho e desejando-o solda­
do, para ele ambicionava, se Deus lh'o con­
sentisse, ac; glorias de Alexandre, e a estrela 
que conduziu a ·Wagram e Austcrl itz os pas­
sos legendarios de Napoleão. 

A .:as inha em que viviam era modesta e 
simples como a alma de Rosette e a paixa< 
tão comovida e meiga das duas almas irmã~. 
N'ela, os moveis, os bibetots, os livros, a pro­
pria luz tinham um ar de sentimento que se 
casava á emoção dos que n'ela viviam. F. o 
sol, entrando em cada dia pelas janelas, como 
que lhes dava os bons dias em nome da Ven-

@~~-~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~@ 
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lura e d'eles cm cada tarde se despedia, des­
pedindo-se como se despede a Saudade. 

A Dubois, temperamento calmo e dulcissi­
mo, um facto apenas lhe arrancava a tranqui­
lidade do espirito e a limpida serenidade. Por 
u1r. forte e inexpungive l sentimento de Patria, 
e por od io atav ico em desforra da morte igno­
miniosa d'alguns dos seus maiores, ele abo­
minava o povo de soldados que estava ao 
flanco da sua terra amada e sacrosanta. A 

Alemanha cesarista e teocratica, o colosso de 
ferro que arrebatara á França pedaços do seu 
co1·ação, e chacinára inermes os seus avós, 
perturbava-o, dava-lhe impetos de clemencia 
sanguinaria e combativa. Fie queria lutar e 
queria vingar-se. 

q ue quando a sua Patria oprimida tomasse as 
armas contra a inimiga, n'esse dia ele ofere­
ceria, em festa, a sua vida e a dos seus, como 
holocausto á terra em que vira a luz e onde 
seus paes dormiam na mansa e -;empiterna 
paz de que se não acorda. 

• 
• • 

~\as a tormenta estruge, os ares ene\'oam­
se, e a grande guerra estala. Duboi.., é dos 

primeiros que a\'ançam. A despe­
dida é um episodio de paixão ine­
narravel. Os tres, como um bloco dt.! 
marmore ou bronze de Carpeaux, 
en laçam-se, confundem os mesmos 
soluços, e cobrem-se com as mes­
Jl'as lagrima~. .\\as Jean em bre\·e 
recupera a serenidade. E cal mo já, 
sereno como serenos são os fortes 
e os herocs, fala mansa mas ener­
gicamente no dever de seguia· e não 
hesitar. 

As horas caminham. Ele partte, em­
fim. Lá longe, nas montanhas, bate-se conno um 
heroe, realisa prodigios, le\'a de \'enciida em 
muitos recontros as falanges desmaníteladas 
do inimigo. E le não trepida nunca. 'Vibra; 
tem entusiasmo e tem grandeza. A sua figura 
sobre o seu corcel de combate, tem nnages­
tade e inspira confiança. 

- A· frente e pela França!- grita. 
Ao proprio filho, com ele resando, e á es­

posa, quando adrede falavam, ele lhes dizia 

@~~~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~·@ 
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Jean, nos momentos de tregua, pensa na 
ma Patria, na esposa ausente, no filho, no 
dlino Marcel, que é a sua figura e traz o seu 
sar.gue. Está na sua tenda relendo uma sau­
dosa carta de Rosette, quando uma avançada 
inesperada do inimigo reclama o seu coman­
do. E ele precipita-se, cavalga a montada, 
parte com os seus companh::-iros. O élan é 
magestoso de vigor e de energia. A abalada 
tem a arremetida d'uma vaga imensa ou d'u­
ma catapulta ciclopica. Uma granada estala á 
frente d'um esquadrão. jean cambaleia e tom­
ba do cavalo. Solta um grito de dôr. E' levado 
para as ambulancias. Está cego e desfigurado. 

Nos inicios da sua cura, e lucido já, o he­
roico oficial sofre na sua alma a dôr tremen­
da do seu duplo infortunio. E' o infortunio 
de perante a França ser um inutil e é o in­
fortunio de mais não ter olhos do corpo com 
que veja a mulher e o filho a quem tanto 
ama. E chora, arrepela-se. O seu espírito 
arde na lava d'um desespero para que não 
ha alívios. A sua dôr é a maior dôr humana. 
Suplicios de inferno dantesco se agitam den­
tro do seu ser, e crucificam-no indizivelmente. 

-Rosette ! Marcel ! ... -suspira ele e geme. 
Amando com loucura a esposa e o filho, o 

oficial tem uma agonia que o punge mais 
que todas as agonias. Ele tortura-se ante a 
ideia de que sendo forte e moço, ele, que era 
bel0 e perfeito, chegará junto da esposa co­
mo um aborto disforme, e grotesco como um 
aleijão. As lagrimas correm-lhe das orbitas 
que foram a s~pultura das suas pupilas rn :ir­
tas e trilham os caminhos das costuras da pe­
ie, marcadas a fogo nas faces sem sangue. 
Ele sente o desejo desesperante de acabar e 
de morrer. «Deus de misericordia, porque me 
não matas?!» 

• 
• 

jean salva-se. Ele triunfa da morte para 
expiar a vida. A esposa sabe que ele foi fe­
rido. Mas ignora a ce11:ueira. Anciosamente o 
espera, em territorio já am~açado pelos teu­
tonicos. Os dias passam-se para os dois len­
tos como seculos. Dubo;s pensa e tortura-se. 
Ela, que o conhecera fo rmoso, vel-o-ha ago­
ra de~orm1do e sem pupilas. Ele sentil-a-ha ape· 
nas no seu espirito, palval-a-ha com os seus 
dedos, estreitando a boca d'ela contra a sua 
boca. 

Dubois apavora-se ante a ideia de que ela 
o visse e d'ele fu~isse. 

Mas Dubois está restabelecido e tem coragem. 
E' o momento de ir ao encontro de Rose tte, 
que naturalmente o aguarda a cada momento, 
á sua janela vendo quem se aproxima, e pres­
crutando em ca'ia automovel que roda o 
marido doente que chega da grande guerra. 

Mas Jean continua inquíeto. A' sua amar­
gura de cego e de devastado ajunta-se agora 
á intranquilidade pela falta de noticias da 
consorte. Ha um mez que d'ela não cobra no-
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vas, que ela não escreve, que d'eia tudo igno­
ra. Estará enferma? Estará doente o seu que­
rido Marcel? 

Jean põe-se a caminho. Um soldado, seu 
impedido, o acompanha e o guia . Chegam 
á sua terra da Champagne e o oficial pro­
cura a morada de Rosette, dias antes bom­
bardeada pelos alemães. Rosette fora coagida 
a abandonar a sua casa, ardente em labare .tas 
e caindo em ruínas. Foi o seu companheiro 
que discretamente averiguou onde ela estava, 
e do ponto de refugio guardou segredo. 

-Quero ir ao seu encontro! Quero saber 
onde é que está!-exclamava o cego, no seu 
desespero. 

Dubois, sabedor do desastre, ficára n'uma ex­
citação horrivel. Que lhe teria sucedido? Te­
ria saído incolume? E o fílhinho? Mas que 
horror! Q 1e horror ainda o ir ela encontrai-o 
assim, ruido pela metralha! 

Seguiu com o companheiro em demanda de 
Rosette. O companhe ro protelava a confissão 
do destino d'ela, poupava-o. O seu automovel 
rolou a fim pelas ruas d'uma povoação que o 
cego ignorava qual fosse. Pararam num de­
terminado ponto. O impedido apeiou-se. Deu 
o braço ao ofic ai e amparou-o. Seguiram por 
um caminho pi 1no, subiram depois um degrau 
e caminharam ainda um espaço. 

Jean pergu ntou vivamente: 
-Mas onde estamos? O que é isto?! 
O soldado disse-lhe ser aquele o vestíbulo 

da casa em que Rosette se encontrava. 
-E ela? que é d'ela? Não vem? Mas eu 

telegrafei-lhe a minha chegada! 
Com ass- mbro: 
-Dar-se ha que me não queira ver cego? 
O guia tranquilisou-o. Caminharam de no-

vo. Um che iro forte de desinfetantes denun­
ciou o logar. jean compreendeu que estava 
n'um hospital. Ouviu gemidos de feridos . 

-Sei onde estou!- exclamou.-Mas que é 
isto? Que tremenda provação a min ha! 

Tinham, vagaros:?mente, atingido o leito de 
Roc;efü. A irmã de caridade que assis'ia á fe­
rida, afagou-lhe uma das mãos descarnadas. e 
meigamente lhe disse, em voz baix'I e devagar: 

-Madame ! coragem ! Está junto de si seu 
marido que chega da guerra. Deixe-me ver a 
sua mão para lhe apertar a d'ele. 

O soldado dizia no mesmo momento a Dubois. 
-Meu capitão: é sua esposa que aqui está 

enferma. Dê-me a sua mão para apertar a d'ela: 
Ele, tremente e mudo como Rosette, dei­

xou guiar a mão. 
Um soluço agonico cortou a voz d'aq uelas 

duas creaturas que a luz do amor iluminara, 
e que da luz e do amor fugiam. Mas nenhuma 
d'elas, por D~us! conseguiu divisar na mascara 
da outra os ho Tores tragicos do fogo que as de­
vastara. E' que jean e Ro0.ette estavam cegos. 

Tambem a ela as balas do Kaiser tinham 
tirado as pupilas e a luz dos e lhos! 

êurico de Seabra. 



;~:.:•' · .. •. 
:·,,, Uma mulher da Camacha 
~ co11du1indo cadeiras para u 
, ·.. Funchal .. 

da Madeira, praticando 
uma obra patriotica e im­
primindo alegria e fres· 
cura aos sítios que fre 
quentassem. 

Não ser ia mais belo e 
artístico vêr nas matas do 
Bussaco, nos parques de 

FUNCHAL 

Na Praça da Constituição: o kiosque do aten­
te do Sen1lo e suas publicaçõc~. vendo-se ao 

fundo \ Sé do Funchal 

• ,.··'.e 
•",.../YJ 

~-----.-.-.... ~~ 

Não é só pela sua 
admiravel e pujante 

vegetação que a ilha da Madei­
ra merece ser visitada; os seus 
costumes bem caracterislicos, 
são muito dignos de se apre­
ciarem e bem assim as suas in­
dustrias muito inC<>nfundiveis, 
como a dos vimes e sobretudo 
a dos bordados, merecendo es­
ta especial referencia por ser a 
mais artistica e delicada em 
que a obra da mulher madei­
rense mostra de quanta delica­
deza é capaz e quanto o seu 
esforço e fino trabalho valem 
sob o ponto de vista economi­
co. Não ha madeirense, seja 
qual fôr a sua categoria social, 
que não borde e, como na gran­
de maioria Iodas o fazem bem, 
essa obra resulta, no seu con­
junto, admiravel. 

Nós aqui, em Portugal, tris­
te é di12:el-o, mal conhecemos 
o desenvolvimento e a perfei­
ção que o bordado da Madeira 
alcançou nos ultimos anos. Os 

mais belo~ e mais valiosos são disputados entre as alemãs, írancezas 
e inglczas, começando agora as americanas a apreciar esta encanta­
dora obra da mulher madeirense. 

Pena é que ás mulheres portuguezas ainda não chegasse a moda de 
vest irem de branco como o fazem as inglezas e alemãs e as­
sim contribu iriam para valorisar a obra das suas palriciaS 

A venda de calçaJo caracteristico da ilha no antieo lareo de S. Sebastião 
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Industria de bordados- Uma das oficinas da .Vaàelra Hou1e. de Rei<I Castro S. C.•, preparando as roupas bordadas 
para senhoras e crcnn~as 

Cintra, cm qualquer das belas praias porlugue- onde a industria dos vimes cem quasi toda a 
zas "toilettes11 brancas lindamente bordadas? sua produção, que, depois de as fabricarem, 

Se no hordado a madeirense evidencía as á cabeça conduzem as c:ideiras e outras obras 
suas qualidades artísticas, na industria dos vi- de vime, li~eiras e despreocupadas, e da Ca-
rnes ela lambem tem uma parte muito ativa e macha ao Funchal vem descendo o ence- . o. 

san:es mulheres da Camacha, freguezia .··ºo. rem que sobre a sua cabeça trazem 
importante. São as elegantes, airosas e interes- bado caminho, parecendo não se lembra- ~ 

o,.·G~o 0 !} 

O transporte de cabazes para frult\ 
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\:.:>! cinco ou seis cadei­

rás. 
Outras industrias 

possue a ilha que sobre 
a sua economia teem 
alta importancia, como 
a cana de assucar, os 
vinhos e o turismo; a 
primeira tem nos ulti­
mos anos to mado gran­
de incremento, bem 
como a do vinho cuja 
fama é mundial apezar 
das crises que tem atra­
vessado, sendo a do 
turismo, aquela que 
mais necessita de ser 
organisada sob plano 
inteligente e o rdenado 
para que, conjugan-
do todos os elemen-

r:) .. 

Na Camoch: fabricando ra<!eins de vime.-(Citelu! fere>tr~lol 
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tos que a 
i 1 h a pos­
sue, possa 
oferecer 
ao rnrista 
a maior 
som a de 
atratívos e 
comodida­
des que, 
juntas ás 
belezas 
n atu raes, 
resultarão 
um grande 
beneficio 
e desen­
v ol vimeri­
to para to­
da a eco­
nomia da 
ilha, dan­
do ás in­
dustrias 
existentes 
um eleva­
do grande 
p ros p eri­
d ade e 
creando 
muitas ou­
tras. 



o 

.. • 

J)e mão~ dadas . .. 

Vae despertar, emfim, a radiosa 111a11hã 
Dôce, casta e jovial conw um beijo de irmã.' 
Uma nevoa doirada pelo sol 
Acaricia toda a terra, 
Chilreia a cotovia sobre a serra, 
Emq11a11to dorme o rouxinol . 

. . . Vem minha amada passear comigo, 
Dando-me o b1 aço como a um velho amigo; 
E quando te sentires já cançada, 
Vae-te estender na relva perfumada, 

• Ouvindo em extase o qul' a ti só di,f(o . .. 

552 

Em tudo como que ha um renascimento 
De som, de Luz, de côr, 
E 110 meu coração, n'esse mome11to, 
Canta de novo o amôr; 
Esse amôr, que me traz enfeitiçado, 
Que esmorece de tarde, 
E que, ao 11açcêr do sol afogueado, 
Resuscita em alarde . 

. . • Aperta a 111i11!ta mão, e abre n'um sorriso 
A tua bôca terna e quente; 
Agora olha-me bem ... é d'isso que eu preciso 
Para te amar eternamente! 
Como seria bom, ó namorada, 
Vivermos sempre, sempre, os dois assim: 
Minha alma na tua alma entrelaçada, 
Como a hera na haste d'umjasmim! . .. 

Emfim, já despertou a radiosa manhã 
DôCI', casta e jovial como um beijo de irmã! 
As borboletas dançam doidamente 
Por e11tre a luz cruel do sol ardente, 
Tal qual os nossos sonli'lS, ó querida, 
Dançam em torno do clarão da vida . 

. . . Ergue-te, minha amada, dá-me a mrlo, 
O luar morreu, e o sol já nos sorriu; 
E' ardente de mais este clarão 
Para o S/fave amõr que nos uniu ... 

Setembro 1915. 

flntonio Schwalbaclt. 



O Velho Liundo em g uerra 

O i:cneral d"Amade, comand:rntc das Iro- O reneral Savof, comandante cm chefe O general Hamilton, comandante das tro. 
pas francezas desembarcadas cm Salonica. do exercito bulgaro. pas inglczas desembarcadas em Salonlca. 

A aütude dubia da Orecia determinou os alia­
dos a desembarcarem tropas em Sal<•nica, cidade 
grega. São muito incertas as informações sobre a 
imrortancia dos contingentes desembarcados, mas 
devem ser os suficientes para executa-em o pla­
no que a Inglaterra e a Frarça leem em vista. Aque­
la cidade torna-•e a base indispensavel de ope­
rações que leem por fim socorrer o exercito ser­
vio e assegurar a defeza da linha ferrea que vae dar 
a Nich. 

Pelos ultimos telegramas recebidos reconhece-se 
que os primeiros movimentos dos contingentes 
desembarcados consistem na junção d'estes com 
as tropas se vias para que aquela importante via 
de comunicação com a Servia seja mantida sol.ida­
mente. 

Por outro lado, parece que o plano ofensivo 

acordado entre os austro-alemães e os bulgaros, 
comandados estes lambem por oficiaes da Ale­
manha, tendo por generalíssimo o rei Fernando 
da Bulgaria, é combinarem a sua ação o mais es­
treitamente possivel com as operações executadas 
sob o comando de .Mackensen no Danubio. 

Daria isto em resultado a junção de !odas as for­
ças no vale de Morawa, inutfüsando todo o esforço 
servio pela abertura de comunicação entre a Hun­
gria ~Constanti nopl a, e marchando depois sobre a 
Macedonia e Salonica. 

Como se vê, o plano, a realisar-se, importaria 
para os aliados uma grave situação nos Balkans; 
mas, felizmente, começa a falhar porque ainda 
não conseguiram cortar a linha ferrea em ne­
nhum ponto e os revezes teem sido repetidos e de­
sastrosos. 

A cidade de Salonica vista do mar 
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ATAQUE ITALIA::.10 A GO'.RIZIA 

Bateria italiana de meio c•libre disfarçada com ramC1s d"arvorcs e que durante o ata':jue fez um fogo 
mortífero sobre o inimif<> que não a atingiu com um só dus seus projeteis. 

Bateria de cerco, que drpois de 8 horas de incessante fol[o contra as pnsições inimigas, se encontrava 
como se houvesse sido postada ali n"a<iuela ocasião. 



DAS OPERAÇÕES ITALIANAS EM PREDIL 
Monto Rombon. forte Hermnn. Pleno. ''º"'º· Polonik. 

---"'° 



Os primeiros prenuncies do inverno nas montanhas do sul 
do Tirol. 

O monte Marnolata, visto atravez de fios farpados, Já cober­
to das primeiras neves . 

Artilharia de campanha russa atrave;sando um rio 
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p'------º-P_R_•_N_c_•_P_r:_o_r:_ü_~_L_r:_s_N_~_ü_u_r:_R_R_~ _ __ _ 

Continuam a ser objeto de profunda admiração de vida, fugindo sempre a toda,s as evidencias 
não só das tropas inglezas, mas das francezas e que o possam consagrar como um verdadei1 o 
belgas, a coragem, serenidade e valentia, que o he·roe. Retrae-se sempre que lhe come9am a te-
filho mais velho do rei de Inglaterra tem mos- cer louvores, aliás merecidos; e quando os foto-

trado desde que se encontra na frente da g·rafos se aproximam d'cle para lhe tirar um 
batalha. Todos esses altos atri bulos teem 11cliché•, esqu iva-se cortezmente, sendo ·raro 

' ainda a valorisal-os uma rara simplicidade que o fotografem a não ser por surpreza. 

~.C:::==::=?:~=========:::=a:x:c::=::==========:::crn::===::::/ 



Na Polonia: - Continuam os ru,sos a reconquistar o terreno perdid<', sacrificando muitos homens contra as 
forças cvmbinadns (n Alemonhn e da Austri1. Este cGmboio, chegn•lo n Novo-Minsk, traz grande numero de 

rus>os feridos cm combate nos arredores de Varsovia. 

Cavalaria e arhlhari~ russas atrave~~ando urna aldeia da Polonia e revelando bem como, apczar elas decantadas 
\"itorias alemàs, os exercllos do Czar ain(a rc encontram aptos para um gnnde triunfo. 
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N• frente ocldenúl: Tra.nsmitmdo ordcn5 e indicando a dir<"Çl'l que as tropas de\·tm ~1:u1r na sua marc.ha.-(Th,.. /lu1trnlt'cl (.011t1<m 8eti·1). 

--------~~~~~~~~-



N'um quartel general improvisado n'um cast elo 

1n1talado n'um dos mais Mlos cascelos da França um quartel central h'&lu, f rttdifdo • &ldtdadt na tu.a 1umpt11GSa Hla um correio a cu alo tra:r.tndo noli~iu d.a l inha de foco 



Depois da batalha de L oos:-foi tal o triuni<> cbtido pelos 1nglczcs sobre os alemães que os proprios sol· 
dado,, feridos e cheJVS de lama, ocultavam as suas dures sob uma viva exprc sã·• de alegria. 

Oe1ntc de um quariel gcnel'al francez, \'Cndo-se á entrada o f(lmandante com o !CU respetivo estado maior, desfila um corpo de infan· 
taria alemã aprisionado n'uma batalha. 
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A 7 urqula em guerra: U~h> p.tnJrama da P:a.l~hna. cm que s.c vê um grande corpo de \'Ohmtuios maometano:; abandonando Jcrm:alcm 



Morto, emquanto aponta"ª a um oficial francci, 
pelo proprio ofioi•I que tirou cs·a fotografia. 

Fotografia hrada 3 minutos antes de se dar o sinal 
de saltarem as trincheirns ás tropas coloniaes 

rrancczns. 

Trincheira arruada pela :triilharia franccia, quasi a ficar o chão ani\'clado 



--- 1 

A guerr• 1ubmarlna:- Um navio de vtla neutral é anlq11llado, stm o mínimo respeito, Por um s ubmoiriuo tltmlo 





Rafael Xuler de Carnlho. - Rafael Xavier de Carvalho, esse belo ra­
paz, inteligente e destemido, que se alistou como soldado do !.º 
re~imento da Legião Estrangeira, morreu na grande hatalha da 
Champagne. No ataque do Massiger, essa legião rompera as duas linhas ale­
m:is, apezar do fogo medonho das metralhadoras e do emprego dos gazes 
a~. ixiantcs. Xaxier ele Carvalho, qu~ sempr.: se ho .1vera em fogo com extraor­
dinario denodo, assumou em Champa ~ne as proporções de um ver.ladeiro 
hcroc. conforme afirma n com o maior e'.ogio todos os seus· superiores. 

O valc·ntc legionario nascera em Rueil, proximo a Paris, em 22 d'abril de 
1896 e fez os seus estudos n'aquela capital. Era fi lho do d istinto jornalista 
portuguez Xavier de Carvalho que vivP ali ha trinta anos e que durante 19 
anos colaborou no Sewlo. A perda que sofreu o nosso antigo colega abalou 
profundamente o seu coração de pac amantissimo e foi vivamente sentida por 
quantos conheciam a~ belas qualidades de seu filho. 

1. Rafael Xavier de Car­
ralho, morto cm combate 

contra os alemães 

2. Tres alemães aprisio­
nados por Léon Mokr-

1eck 

l Léon Mokncck no hos­
pital, tratado por senh<>­

ras amerkanas 

Lé on de 
Mokneck. -

E' um 
simpatico 
e valente 
rapaz de 

17 a 11os. Fillto de um conde polaco, encontrava-se a 
estudar 11a Belgica quando rebentou a guerra. Alis­
tou-se logo como voluntario e foi combater contra os 
alemães, praticando prodigios de bral'ura ali que caiu 
ferido, mas aprisionando n'essa ocasiiio ires solda­
dos do kaiser. E11co11tra-se hoje ainda 11 111111 ltospital 
na frente da batalha, tratado por senhoras america­
nas, e manlem com sua est. emosa mie 111ad11111e de 
Múkrzeck, que está residindo em Lisboa, a mais afe­
tuosa correspo11de11ria. Eis como ele lhe descreve um 
recontro em SI. Oeorges: 

Partimos cm grande numero. formado~ n Quatro, 
sem Que nenhum de ncís soub. sse para onde. se para 
O<'UJ)armos um poslo a\·an('ado, se para nos reunirmos 
as 1ropas em dcsean(·o. Era um en g 1 a a Que ninguem 
>aba rc~pondcr. St:'ntindo ainda as fadigas pas:-;uda«, 
1odos n1ís marcha n1mos rom o e~pirilo l'Orwentrado. 
o:urrndo ao peso da mochila, cada soldado dei~ava \•a· 
gnPar as suas ldo~as, re\•enclo as c..>isas longinquas . . \s 
trop:as marrhtl\'nm lcntamenle, sem reconhe1·i-rl'm o 
raminho, o que ~rí aronteceu na volla de uma e~trada. 
X:\o potlia haver <lu\•itla: ia-se a caminho de SL Cieor· 
gP~. pc('Jucna aldeia síluada a 1 hora do Yser e O('t1pa­
tla pelo inimigo, Que dev ia er retomada. 

. \ ' dir• ila ela e stracla, um:t grande fab1"rn melo 
bombanleada e tran~forrnada momenlancamrnlc em 
Po,;10 de Sotorros, ore º"ia guarida aos desgrnçados 
feridos. :->im, d'c~la vc;t, cu voa feridos e muitos. Era 
um espelan1lo de despedaçar o coração! Todos <'Sses 
homens, thelos de sangue. com os rostos palldos (' 
tlesfalccidoi;, rram examinado!' pelos medic,.s, Atr:1z 
d'cles, vinham outros e outros; era um nunra a('a· 
bar: uns arra~tando-se por si, outros tran>\portados 

por foridos de menor grav .dade . .\larchava­
mos Quasi indiferentes a esle quadro de dõr. 
ouvindo ao longe o ruido de um lirolcio. 
Que d·•minava o crepitar regu lar das metra­
lhadoras. Combatia-se ali. 

Foi lrnnsmi· 
tida ao,; sol!la­
clos ordr m <I • 
se consrn·a­
rem em ;:ill•n-
1·io, u pouens 
p a 1 a v r as SI' 
trocaram cm 
VOZ b:1ixa. ''º 
lon1rn .ta es· 
lrada Mi se ou· 
vinm agora os 
pa<:sos rilmi· 
ro,; dos Qlll' 
marchavam . 
Es;:r nw<:mo 
ruldo te,;• a. 
pO~Qll<' !Otnll · 
mos atra \"t'?. 
d o,; rampos. 
:\a tcrrn la­
varda a mar­
tha toma-se 
mais ncnofla: 

cad11 passada P.x igc o dobro do esforço; porque a trrra 
empapada pega·sc ás nossas bolas . .\las avan~·amos 
sempre. 

-Joe1hos cm terra! Joelhos cm terra! 
A esla voz d<' romanclo rada um se baixa. E!'pera­

mos. Estavamos rm frente do inimigo, era prerisn 
prudencia. \O cabo ele uma !lOra. ordenam-nos que 
avancemos lcntam<'nte, dir gindo-nos para a estrada. 
Tinha •·aido a noit<' t' <'sl'l ,·a tudo '"Om nletamt>nte Ps· 
curo. Tinham-nos st'pnrado por comp nhias. A minh·c 
preo~upaç<Jo era seguir os oulr, s sem fazpr ha-ulhn 
e n<io perder de vi,;ta um camarada. Yoluntario 1·0-
mo eu. - • · 

"'·an<;"ava-:::c sem prr:-Om·la·se clislintamente o tiro­
leio do canh<IO e da rspingarda. Supuz que dcviamM 
sen·ir de reserva. Pa-;s[1mos a noile deitado" n·u m 
fosso rom as mo1·h ilas ús roo;las. \o amanhe<'er uma 
auto-metralhadora lrouxc·nos ordem para avan('ar. 
Puzemo-nos cru marcha ao longo do fosso. Nlngurm 
falava. 

- Em atiradores! sobre o campo, á direita! 
Soube depois Que on1pavamos uma posição falsa. 

N' o passaram:; m nulos que uma :::araivada ele balas 
não cais!'e em \'Olta de nl>s. Foramas deseobcrtos e 
não Unhamos nbrigo. 

Então o mimigo c:::ta"a de p;rande. Era um \'erda­
deiro ma"!'acre rle incwcntes: mala,·a-nos !'Orno mM­
cas. 11 s balas sib:lavam-nos a !' om·idos, e Ofl ferid os 
agarravam-se a nc'is. Eu Queria alirnr, mas nro ,·ia 
nada, quando um assobi..i agudo nos anunciou a reli· 
rada. 

Era lempo. C's al<'miíes viam-nos e a relira<la 
esta,·a quasi rorlada \"olhímos a correr para o ros,;o 
onde pa~saramo!> 11 outra noi le . 

Caí exa11sto ele forcas, q uando !'Oube, por um sol<la· 
<lo ela m inha <·ompanhla. q11c linha rir1tdo fcr'clo para 
traz um cios meus <·amarada«. Obth·e licenca do capi­
tão para o ir procurar 1·om outro amigo. 

Que cautela niio foi p ('c·iso empre1?ar ~arn c-hri:tar· 
mos até t' le! E!'.lava clt'itado n'um fosso das linhas 
alem<is. onde verifi1·íimo1;. com surpreza. encontrnr­
nos. 

Calcule-se eomo os no:::sos corações ba­
liam de anciedade e a viva alegria que 
dPoois sentimos, quando, com o nosso que­
rido ferido, regressúmos íis nossas posi· 
cões. 



Uma avó que se julga feliz 

A imperatriz da Alemanha e a princeza Ceci1ia, espos3 do Krc•1prinz, cem os seus quatro filhos: Ouilherme (á esquerda) 
Fernando (sentado) Humberto (á direita) e frererico (á erquerda de Ouilherme1. 

(Segundo 11ma fOLO{J1'a/ía ttraàa em 1ulh0 à'e$te ano). 
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({,-fz ''Garden-party" no Estoril 
~i'Yf ~=:;i"--~~~~~~~~~~~~~~·· 
~1·-~ 
g V s?>. 
g 'i:J 
~ Promovido pela 
' Sociedade do Es-

toril, realisou-se no 
antigo parque Via­

~ na, d'aquela loca­
~ )idade, um ugarden-
0 party .. que decor­
~ r eu com grande 
e brilhantismo e ani­
g mação, vendo-se 
e na assistencia, que 
g era nu merosissima, 
o muitas senhoras da 
g n o s s a sociedade 
o elega nte. 
o Do explendido 
8 concerto, que foi 
Q primorosamente 
~ executado, ha que 
O evidenciar o maes­
~ tro David de Sou-
0 za pela forma pro-
0 ficiente como diri-
0 
o 

1. Tomando chá.-2. Um aspeto geral da assistencia. 

giu a orquestra e 
"m a d e m o i s e 11 e • 
Cristina Mouchet ' 
que ao piano exe- • 
cu tou varios tre- é 
chos com verda- i 

de ira arte, sendo ~ 
tambem muito~ 
a p 1 a u d idos nos v 
seus solos os srs. e 
.Manoel da Silva ~ 
e Tomaz dP Li· ~ 

1 
ma. o 

findo o conct:r- ~ 
to foi servido um Õ 
primoroso 11lunch11 ~ 
fornecido pela pas- o 
te 1 ar i a Benard, i 
principiando de­
pois o baile que 
esteve animadis­
simo. 

o 
o 
? 

('e.,,(...- -v ..... u ...... ..... ......,..:,....~\.J ....... ~V~ôOO o c;_.,t:,."'OOQCJc..:>O~ooô<..:>oo <:=>OOOOO~Ooouov.-:>c;,.,v QCJOO>c:::>ôOOc. it:.>'-'r 



1. No bufele.-2. Cavaqueando.- 3. Outro aspeto do bu!ele.-~- Um grupo gentil. <. • 

(ClltlltS llenoLiel ). 
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FIGURAS 

Dr. Jonathas de Freitas Pedrosa. - Foi mui­
to felicitado por ter escapado a um 
•comploi.,, de que ia sendo vitima, es­
te notavel homem publico brazileiro, 
governador do Estado do Amazonas, 
cargo para que foi indigitado pelo 
partido republicano cons·ervador, che­
fiado pelo falecido genera 1 Pinheiro 
Machado. 

E FACTOS 

O sr. dr. Jonathas de Freitas Pe­
drosa tem tido um governo atribula­
dissimo pela guerra que lhe teem 

O sr. dr. Jonatbas de Freitas 
Pedrosa 

movido os oposicionistas, dirigidos 
pelo dr. Guerreiro Antony, mas n'ele 
tem persistido sem desfalecimentos. 
Grande amigo da instrução, tendo 
prestado enormes benefícios á Cni­
versidade de Manaus de que é socio 
de Honra, é lambem um patriota es­
clarecido e um bom amigo dos por-­
tuguezes a quem presta todo o auxi-
1 io compativel com o alto cargo que 
tão proficiente e criteriosamente 
exerce. 

Em Vigo : - O consul geral portu~1ez :em Vitto festejou o s.• 
aniversario da implantação da Republ ica P11rtugue1..a, ornamentan· 

ao a fachada d'> Consulado. 

o'' 
\) 

Bombeiros Voluntarios Lisbonenses:-Comi$S·ã•• que ofereceu 
a nova bandeira em sccta, burda<fa a c,uro. Oa direita. para csquer· 

da. srs. Jorge Portugal, Virgilio Cunha e Eduardo Mata. 

4. A sr.• O. Arminda das Dores Gonçalves dos Reis, propriet'Tia, falecida 
em Ponte de Barca, na edade de 32 anos e prima do correspondente do Se­
('ttlO u·aquela localidade, a quem a /lustmçlio envia sentidos peames.- 5. O 
sr. Manuel de Macedo, conservador do Museu de Arte Antiga e professor no 
lnstitu10 Jndu ;trial, falecido em Lisboa. Era um distintis$imn aguarelista e ti­
nha um pr.,fundo conhecimento da literatura extrangcira, incluindo a do tea .. 
tro, ae que fez varias traduções.- 6. O sr. visconde de Alijó falecido na sua 
quinta de Ramarign {Reg a), causando a sua morte profunda consternação 
n'aquela vila, sua terra natal, que muito lhe devia por ser um dos que mais 
a engrandeceram. foi durante muitos anos comissarin da Companhia Vini ... 

cola do Norte de Portuital, na Rettoa, passando depois para diretor tecnico da mesma Companhia.- 7. O sr. dr. Sergio C:alixto, len. 
te da Universidade <ler; >imbra. falecido h~ dias em !lhavo. -s. O sr. dr. José B. Lopes Bandarra, falecic!o em Pinhel .. - 9. O sr. 

) ulio Cesar d'Oliveira Feijão, gerente da casa comercial Leiics, Sobrinho & C.•, fa lecido em Lisboa. 
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Nos Desportos de Bemfica:-1. Um interessante mol.lnet em patins. - 2. Uma t•rialne em patins.- 3. Um grupo de patinadores. 

No Porto. - Parte do. a ssistcncia a uma festa realisada na Quinta do Vale da Gloria, perlen.:ente ao sr. João Batista de Lima j1Lnioc 

(CLfché tirado á noitz pelo distinto amador fotografko sr. A. figueirinhlsJ. 
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A cadela Dllélo e o seu filho 
adotivo. 

O sr. Alexandre Duarte Correia, O ze POvinhQ 
<1.<i POl'IO. 

A cadela Diléta, que os nossos ctichés re­
rresentam e de que é dono o sr. Alexan.l re 
Duarte Correia, O Zé Povinho do 1~orto, 
tomou para seu filho adotivo um galito 
abandonado a quem amamenta, sendo tal 
a sua dedicação pelo pequenino anima• 
q11, , para sair á rua, é 1orçoso que 1 ele­
vem o gatito a quem dá de mamar sempre 
que este sente necessida<.:e de aJ.mentação. 

A Dlleta. amamentando o seu 
JltllO. 

Em Leça de Bai/lo:-Aspetos do mercado agricola ali realisado este ano.- 4. A venda de ansinhos.-5. A venda de re{gadores. 
6. O aspeto geral do mercado. 
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Fronteira:- 1. A egreja matriz onde se realisaram IC$tejos em honra de Nossa Senhora da Vila Velho. 
2. Um aspeto da procissão 

Na Ponte da Pedra:-!. Um trecho das margens do pitoresco rio Leça.- 2. Outro aspeto do rio Leça vendo-se 
ao !urdo parte do historico mosteiro de Leça do Bailio. 

{CltcMs do distinto fotografo amador sr. J. Castro), 
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b~· !'. 1. Orupo excursionista Os Heme.r/dOI, da Estrela. que rea-
lisou o >W primeiro banque•e na Quinta dos Charquinhôs, 

em Bemfica.- 2. Na Serra da .Estrela.:-Um grupo de demo­
cratic. s do rlistrito de Castelo Branco ~Ili vi~ita ao sr. ar. Af.,nso 
Costa o qual tem á direita o governad<>r civil d'aquele distrito, 
sr. Pinto Teixeira e ó esquerda o deputado sr. Qa,tão Cor· 
reia Menttes.- 3. Anclào:- Sociedadc Filarm11nica Anrianen­
se e respetiva dire ão com o seu estandarte.-4. Em B ra.g·a.: 
-Na est rada do Rom Je,us ao Samei ro, vendo-se ao fundo o 
sanluario da Se11h11ra do Sameiro. r>a esquerda para a direita 
<S srs.: Manuel Antelo, Sebastião F. Pereir•, Manuel Balista 
Costa, Rodrigues Barbosa, Rodrigues Pinho, Tiberio Cesar 

5í5 

rJ 1 

'~li~ 
S"eiro. o. 1\faria das Dôres Craveiro de Melo Soeiro. ~r - 5. A banda de Ni7.a, que. sob a regeneia do distinto 
maestro sr. Anton io Pena, se disln.euiu brilhantemente nos 
feste jos da Senhara da Piedade em Elvas, n"s dias 20, 21 e 22 
de setembro. 6. Ca.stelo d e Vlde:-Reunião do 4.'' Con­
irresso da Sociedade do l'é Descalço em 1915. 1rt11'h~ do dH­
linto Mnador sr. Alfredo Costa l'intol.- 7. Alemquer: Pra­
~as do P')StO da Guarda Nacional Republicana que comemo­
raram brilhantemente a data de 5 de outubro.- 8. No Eapl­
n h a.1:-Rancho infantil que tomou parte nos festejos de Nos­
sa Senhora da Piedade, nos dias 10, 11 e 12 de setembro, e 
que foi muito aplaudido. 



TE_A_ TR._OS 

e Dor.ino , no Eden Teatro 
Uma revista amavel, leve, variada, em que a 

graça e a sedução se disfarçam sob o domi11ó côr 
de rosa da malicia. Snponho que é por isso que 
eia se ( hama Dominó-por isso ou por outra qual­
quer coisa ... Quem sabe, ao certo, d'onde pro­
vém e de que provém, o que significam e o que 
encobrem os titulos das revistai! 

Dominó tem alguns qual!ros movimentados, pi­
iorescos, alegres, entre os quaes ha um, o quadro 
eletrico, que é cheio de trucs cnriosos e outro, o 
primeiro do 1.0 ato, que é uma del icada e exce­
lente aguarela. Os srs. Pereira Coelho e Alberto 
Barbosa escreveram uma obra que, sem favor, se 
póde classificar de engenhosa e viva e que ha de 
entreter durante alguns mnes as pessoas que em 

Berta Baron que faz parte ca t• mpar.hia do Edcn Teatro 

Lisboa gostam de se divertir no teatro ... e fóra 
Jo 1eatro. No dcsemptnho, ha, na parte feminina, 
a destacar os n1 mes de Ame ia Per. ira e Benhe 
Baron. Esta ultima graciosissima at riz tem Ires 
numeras, ~m que ~ sua gr_aça muito provocante, 
a sua gentileza muito p;.ns1ense e o seu espirito 
azougado, petuldn!e e irrequieto, tem ocasião de 
bril~a_r e seduzir. De resto, to 'º o des<'mpenho 
femmmo da peça é galante e feliz. E o desempe­
nho masculino, em que sobres~em Nascimento 
Fernandes, Amarante, Cabral e Silva, pareceu-nos 
certo e engraçado. 

cDia de Juizo, no Teatro da Trindade• 
Bilhete pos/al.-Meu caro Schwalbach. Você já 

sabe que eu estive na prrmiere da sua revista e 
que o aplaudi. Já o felicitei-mas, como nunca é 
Je mais o prazer de cump imentar um amigo co­

mo você, de novo d'aqui lhe envio as minhas 
felicitações. Você continúa a ser o mestre do 
teatro alegre e de observação burgueza - e a 
sua revista é ... Para que hei de eu estar com 

eufemismos? A sua revista é vo­
cê. espirituosa, mord;1z, alegre, 
brilhante, encantadora e joven . 
E' verdade: é joven. Joven como 
você, que c •ntinúa sendo o mais 
joven de todos os autores portu­
iuezes. Onde é que você arran­
lª o segredo d'essa admiravel 
juventude de espirito que ain.:la 
não tem uma somb;a nem um 
mau humor? Veja se me diz isso 
na volta do cor re io meu deli­
cioso e cintilante Sch~valbach O Eduar~o Schwalbach, autor 
D 

· d · / · da revista u Ola deJvt:u em 
ta O }111z_o. No d_ia do Juizo, cena no Teatro da Trrndadc 

no verdadeiro, hei de vêl-o 
com. a sua barbicha de satir'o, o seu olhar, em que 
Mehstofeles espreit<1, o seu riso muito claro a pregar ra-
bos de papel ' 
a· !>.tn to An­
tônio e a fa. 
zer perder a 
com postura 
aoParaizo!. . . 
Mande-me 
depressa o 
seg•edo d'es­
sa m1.1c1dade 
-e mande-a 
tambem aos 
outros auto­
res de teatro. 
Que anda por 
esses palcos 
uma tristeza 
de morrer ' 

.. soror Maria· 
na•, no Tea­
tro do .i Gloa· 
sio 

Julio Dan­
tas acaba de 
escrever e fa­
zer represen­
tar mais uma 
de 1 i cada, 
emotiva, p re­
ciosa e linda 
miniatura do 
seu pequeno 
teat r o de 
amor. Cha­
ma-se So or 

Luiu Lopes, na peça Soror Mariana 

(Desenho do sr. Alberto de Sousa) 

Mariana-~ n'ela passa a paixão_, bela como uma tempes­
tade, da frei a portugueza de Beia que o amor de Chamil­
ly enlouqueceu . . 

J';llio Dantas ~r~çou o seu novo quadro, que é uma ma­
ravilha de sens1b1hdade e de teatro, com o colorido d'um 
pintor e o sentimento d'um poeta. Do formoso episodio 
d'amor do seculo XVII, o escri tor da Ceia dos Cardt'aes 
arrancou uma pagina do drama, rapido e fulJurnnte co· 
mo um clarão. Da vida conventual portugueza seiscentis­
ta, o poeta d'O Nada colheu a impressão d'um quadro 
pitoresco e matinal. E de tudo fez uma obra, como só 
ele fa7;, breve, incisiva, elegante, em que ha pintura e ' 
traged1a! em que. ha ?etalhe e ação, em que ha simplici­
dade e literatura, 1magmação e graça. 

Luiza Lopes e Celeste Leitão - duas estreiantes - con­
quistaram unanimes aplausos. Maria Matos e Mendonça 
de Carvalho, excelentemente. Feliz o cenario de Mer~u­
lhão. 
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DORES DE COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

Sem rival pam combater : dores de costas e de pernas; 
lassid:io elos membros; doenças e fraqueza dos rins e ela bexiga· 
e das vias urin:1rias ; caJculos ; ncv1·~l~iris ; rheun1~tisn10 ; 
envenenameato do sa11gue pelo acido uric9; hydropísia; etc. 

As Pílulas Fost.e1· para os Rins encontram - se á venda em 
todas a_q pharmacias e drogarias, a 800 Rs. cnda frasco; pelo correio, 
franco porte, aug1nentar 50 Rs. para 1·egísti·o. 

Agente.~ Gemes: J;lMES CASSELS & C•, Succes., 
Rua Mousinlio da Silveira, N• 85, Pol'lo. 

O passad.o, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

IVIADAIVIE 

Brouilla~d 
Diz o passado e o presente e 

prediz o ruturo. com veraclelaele 
e '"1plelez: é Jncomparave l em''ª· 
11c1n1os. Pelo estudo que fez das 
clenclas. quiromancias, cronolo­
gia e nslologla. e pelas apllcacões 
praticas das teorias de Gall. La­
,·ate1'. Oesbnrrolles. Lamt>1·ose. 
Cl'Arpenllgney. madame Broull· 
Janl tem Pel'corrldo as prlnclpaes 
cld;1Clcs da Eu1·opa e Amerlca, 
ou ele foi admirada pelos numero­
sos c11e11tes da mais alta catego­
ria, a quem pi·eel lsse a queda do 
Jmperlo e todos os acontecimen­

to~ que se lhe seguiram. Fala portuguez. rr:mccz., lngl.és. a1e111ilo, lta· 
llano e hcspaohol. Dá consul tas <fiarias elas 9 da manllií.' as H ' da noite 
tm seu p;nblnete: "ª· HUA 1.>0 GAll MO. 1,a (sobre-loJa)- Llsboa. Gon· 
sullas a 1 sooo reis, 2S500 e 5SOOO 1·éls. · 

SELI....OS DE OOR.R.EIO 
~ATALOGO GRATIS E FRANCO so· Romottsm-se Falha• para 81CO/hor .' 

·POULAIN FRER2:S 
44: Rue de Maubeu e. 44 ·PARI 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre-PAR.IS 
TEl.EFONE: Gutenberg 42-09 ASCENSOR 
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M OZAICOS-AZULEJOS­
--- CAL HYDRAULICA 
CIMENTO AGUIA ROCHEDO 

= GOARMON & C.' = 
Kua do Gorpo Santo, 17, 19 e 21 
TEbEFONE 1244 t..ISBC>A 

Grande marca france.za 

PARA 

co11servu• ou dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra ás 
influencias perniciosas da atmosphera, 
é indispensavel adoptar para a toilette 
diaria o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Crême Simon, pre­
parados coµi glycerina, a sua acção 
benefica é tão evidente que não ha 
ninguem que o use uma vez que não 
reconheça as suas grandes virtudes. 

llÉD.AlLLEd'QR, Par/1< 191>0 

J. SllllDN, 59' &!ntà1~u1:Wf fHlll ~ 
fHARMJl.CIAS 1 fBRPU.lMBRIAe 

• lojas de cabellereh-. 

Dssconfiar das 1matacõ1s. 



:\'este conhecido Almanaque, que cntrol: no vigesi-
1110 ano de publicação, encontra o publico as precisas 
intormaçoes para os seus atos civis, os forasteiros os 
pontos mais diinos de serem visitados nas suas vindas 
á capital, os dias feriados em todos os concelhos do 
pai1., preços e tabelas de viação terrestre e das cmpre­
zas de navegação para todos os portos do mundo, recei­
tas varias r uma secção completa do calendario e das 
mudanças metereologicas, bem como do~ eclipses que 
hão de manifestar-se no proximo ano. 

Os leitores do Almanaque do Seculo, tanto de Lisboa 
como da provincia, quando visitem a capital, terão en­
trada por meios preços nos seguintes teatros: Nacional, 
Trindade, Oi11asio, Apolo e Variedades e nos salões 
animatograficos OL1111pia e R.ocio (Arco do Bandeira). 
cujas emprezas tão g-entilmente acederam a proporcio­
nar-lhes garantias que são para agradecer. 

Emtim, o Almanaque do Seculo, oferece aos seus lei­
tores del iciosos passatempos de uma leitura amena e de 
factos historicos de grande importancia, niio deixando 
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11911~ O SECULO 
Isto no que respeita a indicações uteis, porque na sua 

parte titera1 ia insere um sem numero de variedades que 
muito distrairão os espíritos dos seus leitores, entre as 
quacs h~ anedotas, contos, versos, predições astrologi­
cas pa a as pessoas que nasceram sobre os varios signos 
do ano, arvore de familia, etc. 

Aos amadores de musica oferece o Almanaque do Se­
culo uma de idosa canção portugueza, com musica do 
notavel compositor sr. dr. Anto11io Viana e versos do 
inspiradissimo poeta Acacio de Paiva. 

lambem de inserir graficos estatisticos que servirão pa­
ra os curiosos confrontarem as proporções que existem 
entre \'arios paizes estrangeiros e o nosso na proc!u~ão 
do wnho e aguardente, consumo do café, o numero dos 
analfabetos, o numero de publicações existentes, o nu­
mero de soldados nas diversas armas, <lo estado civil 
de Portugal, etc. 

O Alma11aque do Seculo para 1916 é 11111 volume que 
deve ser adquirido por curiosos e estudiosos, pois a to­
dos satisfaz pela variedade das suas materias. 


